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			“Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste pão viverá para sempre. O pão que eu darei é a minha carne para a vida do mundo!” (Jo 6,51)


			“O que eu recebi do Senhor foi isso que eu vos transmiti: Na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: ‘Isto é o meu corpo que é dado por vós. Fazei-o em memória de mim’. Do mesmo modo, depois da ceia, tomou também o cálice e disse: ‘Este cálice é a nova aliança, em meu sangue. Todas as vezes que dele beberdes, fazei isto em minha memória’.” (1Cor 11,23-25)


			“A Eucaristia é a continuação e prolongamento da encarnação. É a multiplicação da presença de Jesus nesta terra de exílio. É o meio criado pela sabedoria e amor de Deus para unir-se intimamente com todas as criaturas redimidas pelo Sangue de Cristo. É o símbolo da perfeição cristã, é o sinal da ressurreição e da vida eterna. Por meio da encarnação, Deus desce até o homem. Pela Eucaristia, o homem sobe até Deus.” (Santo Alberto Magno)


		




	


		

			


			Prefácio:


			As excelências da Sagrada Eucaristia


			As excelências da Sagrada Eucaristia, certamente, possuem origem em uma expressão muito cara para a liturgia eucarística na qual Jesus diz: “Fazei isto em minha memória”. Sem dúvida, a Igreja, desde o princípio, entende este mandado do Senhor como algo a ser vivido e, ao tê-lo no centro da vida comunitária, concretizado na vida celebrativa paroquial. O imperativo de Cristo “fazei isto” não é uma simples afirmação. Porém, trata-se de uma prescrição que deve ser acolhida e, na obediência como manifestação de uma resposta pessoal, ser na vida da igreja paroquial uma realização de cada fiel e discípulo dele.


			A sentença “em minha memória” ainda traz à tona toda uma realidade que extrapola o tempo e o espaço, quando mesmo da atualização do mistério da presença de Jesus na vida particular da comunidade, mas, também, na vida pessoal do batizado que se propõe, na resposta do seu viver, a amá-lo, respeitá-lo, segui-lo e tornar-se um com ele. Para realizar esta memória de Jesus, o ponto de partida é, nas palavras de São João, “a Palavra [que] se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). Pois, ao se tornar presença amorosa e real de Deus Pai entre os homens, habitando entre nós, realiza maravilhas, concretizando a obra de salvação.


			Na estrutura pessoal humana, Deus pôs em nós uma via de nos relacionarmos com ele, de forma especial, e com os outros. Uma das formas passa pela atenção aos preceitos divinos, ao de “fazer a vontade dele” e ao de estar em oração; enfim, de concretizar a relação “eu e Deus”. Uma outra via, a relação com os outros, realiza-se na prática da caridade, de forma especial, e une as pessoas na própria dimensão comunitária, de forma que, ao rezar e celebrar juntas, ao viver juntas o mistério eucarístico, materializa-se a experiência “nós e Deus”. A comunidade, por este ângulo, pode ser o local especial onde a Eucaristia ilumina a vivência das virtudes na qual “a fé é uma virtude que orienta certamente a pessoa a Deus. A esperança, por outro lado, coloca o foco na futura restauração do mundo por Deus. O amor, por sua vez, torna-se a antecipação da união definitiva do homem com Deus”.1


			É sempre interessante questionar-se qual é o lugar que a Eucaristia ocupa na vida pessoal de cada um. Compreendê-la para além do preceito dominical talvez se constitua em um grande desafio! O preceito dominical pessoal e comunitário, com o qual cada um se depara, realiza-se, sim, na experiência celebrativa eucarística, onde confirmamos o imperativo de Jesus de realizar sua memória. Mas o desafio mais espiritual e místico é, na celebração, abrir-se ao recebimento da obra salvífica de Cristo2 em uma postura de “ação de graças/Eucaristia”.


			O que esperar do fiel que é chamado a ser discípulo e santificar-se ao receber esta obra de salvação de Cristo? Santo Agostinho indica que a carne dada para comer na Eucaristia, esta presença real do Senhor, Deus e homem, exige uma postura de adoração3 de nossa parte. Pela fé consegue-se vislumbrar, além das aparências, que a sagrada hóstia possui a presença de Cristo porque ela torna-se “o lugar da presença de Deus, diante da qual se realiza o ato de adoração”.4 E a beleza é que a encarnação de Deus abre a possibilidade de, no tempo de cada um, experimentar uma presença real encarnada no tempo e em qualquer lugar, mediante a Tradição, que, de certo modo, faz encarnar este amor misericordioso que brota da Eucaristia.


			Paulo, no relato mais antigo da Eucaristia, manifesta a certeza da Tradição ao dizer: “De fato, eu mesmo recebi do Senhor aquilo que lhes transmiti” (1Cor 11,23a). Desta tradição vem esta “ação de graças/Eucaristia” para ser celebrada e vivida com todo o empenho e abertura ao mistério que se revela, por pura graça divina. Daí, o alerta paulino para “que cada um examine a si mesmo antes de comer desse pão e beber desse cálice, pois aquele que come e bebe sem discernir o corpo, come e bebe a própria condenação” (1Cor 11,28).


			A Igreja encontra-se associada à cruz de Cristo, porque a sua origem está a esse ato relacionada diretamente. Como é afirmado, “um dos soldados transpassou-lhe o lado com a lança e imediatamente saiu sangue e água” (Jo 19,34). Como ensina Santo Agostinho,5 o sangue e a água são símbolos da Eucaristia e do batismo, que são sacramentos vitais na constituição da Igreja como corpo místico de Cristo, o qual, com sua morte, nos associa ao seu próprio corpo.


			A Eucaristia é este mistério da fé/salvação que convida cada um a fazer um percurso sempre novo da salvação, na participação da liturgia eucarística. As palavras pronunciadas por Jesus na última ceia, pela sua morte na cruz e por sua ressurreição, baseada em sua autoridade divina de suas palavras, coloca cada um diante do mistério pascal que é a origem da Eucaristia.6 Neste caminho trinitário (palavras na ceia – morte na cruz – ressurreição), os fiéis são chamados a colocar-se diante do mistério da morte humana, superada pelo mistério da ressurreição de Jesus, celebrado na festa da vida, isto é, da ceia eucarística, que transforma a pessoa e o mundo.


			A Eucaristia também é esta oferta única de Jesus, completa, e que realiza a salvação humana, distribuindo o seu amor divino ao homem. Ao atualizar em si as antigas ofertas a Deus no templo antigo, como se observa no Antigo Testamento, ele se entrega a cada pessoa que se aproxima na celebração comunitária, pois “minha carne é verdadeira comida e o meu sangue, verdadeira bebida” (Jo 6,55). O papa Bento XVI ilumina este fato ao afirmar que a fé no “Deus encarnado crê em um Deus corporizado e que esta fé se torna fé verdadeira e plena, e se torna unificado somente se ela for corporizada, se for um evento sacramental”.7


			“Meu corpo e meu sangue”, Jesus traz consigo toda uma compreensão antiga na qual o sangue representa a vida e a força vital do homem. E o corpo, por sua vez, pode representar, também, toda a pessoa.8 Dessa forma, Jesus doa a sua vida e entrega-se total e inteiramente na Eucaristia. Da vida transformada, a ressurreição do Senhor o faz ter uma liberdade que lhe possibilita o encontro pessoal com todos aqueles que o procuram, de forma especial, na celebração de ação de graças/Eucaristia que a Igreja reunida celebra e vive.9


			Sem dúvida, tudo isto que é exposto, é preservado, celebrado e vivido na realidade comunitária. A comunhão (koinonia) provoca uma possibilidade de entrar em união com Cristo e entre as pessoas com Deus na celebração eucarística, que se torna uma experiência sacramental.10 Ele é o centro da comunidade paroquial, o ponto-chave de transformação pessoal e comunitária sob a ação do Espírito Santo, o seu dom à Igreja.


			É a partir disto, igualmente, que eu me insiro nesta experiência sacramental comunitária na vida da paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompeia, que está localizada na Vila Planalto, em Brasília, Distrito Federal. Por onze meses, com a oportunidade dada de ser pároco, as celebrações eucarísticas, permeadas por uma devoção, respeito e espiritualidade marianas, proporcionaram grandes momentos de comunhão e partilha, da vida e da fé. As formações eucarísticas aos membros responsáveis do Conselho Pastoral e à comunidade da própria comunhão foram, na intensidade daquele breve período em 2012, momentos marcantes, pessoalmente falando.


			O presente livro quer ser um momento pessoal e comunitário, contribuindo na vida da fé daquele que lê e ora. Quer ser uma oportunidade de abrir a consciência para uma profundidade na relação pessoal com Deus e, também, a uma relação mais fraternal a fim de que haja um “nós” e Deus. Sem dúvida, a vida comunitária proporciona a experiência da presença de Cristo que impulsiona a evangelização por meio da certeza do testemunho, como Jesus fala a Tomé: “Bem-aventurados os que não viram e creram” (Jo 20,29).


			Muitas vezes pronunciada pelos fiéis diante da Eucaristia, a expressão “Meu Senhor e Meu Deus” (Jo 20,28) certamente entra em uma unidade com os termos da confissão de Tomé, que vê Jesus como Deus em sua majestade e na sua potência de amor. “A profissão de Tomé consistiu em uma confissão de fé pós-pascal que captou a verdadeira identidade de Jesus (crucificado-ressuscitado)”.11


			Por fim, “felizes os convidados” para este banquete do Senhor que somos nós. Aqueles a quem é possível alcançar “as Excelências da Sagrada Eucaristia” por meio da graça do Cristo Jesus ressuscitado que, realmente estando presente na Eucaristia, nos abre uma via excelente “superior aos carismas e às virtudes da fé e da esperança. O amor permanece para além desta vida”.12 Com o objetivo que nos é proposto de galgar novos degraus espirituais, com uma vontade firme e pela graça proveniente da Eucaristia, possamos todos um dia testemunhar na vida pessoal e da Igreja, como São Paulo afirmou: “Não sou eu quem vivo, mas Cristo que vive em mim!” (Gl 2,20).


			Pe. André Pereira Lima


		




             


		

			


			Apresentação


			“Desejei ardentemente comer esta páscoa convosco antes de sofrer” (Lc 22,15). Na Quinta-feira Santa, na eminência de sua paixão, morte e ressurreição, Jesus Cristo instituiu, na presença dos Apóstolos, o diviníssimo sacramento da Eucaristia, o sacramento por excelência, o dom mais precioso da Igreja, onde ele se faz presente com seu corpo, sangue, alma e divindade.


			Naquela ceia memorável, Cristo antecipou de forma incruenta, sem derramamento de sangue, o sacrifício cruento que ele realizou na cruz, na Sexta-feira Santa, em prol da nossa salvação. Por isso, a Eucaristia, mistério grandioso e inesgotável, é sobretudo a entrega total de nosso Redentor que, além de se tornar carne, tornou-se pão para estar sempre conosco, como alimento de vida eterna.


			A Eucaristia é o sublime sacramento, pois nela está realmente presente o Rei por excelência, Nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus bendito sobre todas as coisas para todo o sempre. Ou seja, na Eucaristia está presente não somente a graça, mas o próprio autor da graça. Desse modo, graças e louvores sejam dados a Deus sem descanso, sem imperfeições e com ardor pela sua presença em nosso meio e em nossa história.


			No decorrer dos séculos, as gerações de cristãos, desde o tempo das catacumbas, se reuniram para celebrar a Eucaristia e, assim, participar do banquete divino que fortalece a nossa fé, caridade e esperança.


			Vocações sacerdotais, religiosas e leigas surgiram diante do Santíssimo Sacramento, perseguidores foram convertidos, heresias foram eliminadas, crises existenciais, guerras e pandemias foram superadas, pecados foram combatidos e a unidade da Igreja, sob o pastoreio de Pedro, foi preservada.


			A adoração à Sagrada Eucaristia, principalmente na celebração da santa missa, foi vivenciada por diversos santos da Igreja. De algum modo, podemos afirmar que os santos são fruto da plena e frutuosa vida eucarística que foi edificada, ao longo dos séculos, por meio da instituição das diversas devoções eucarísticas: a bênção do Santíssimo Sacramento, a liturgia da Quinta-feira Santa, a solenidade de Corpus Christi, a adoração perpétua e as 24 horas para o Senhor.


			Os ensinamentos dos santos sobre a Sagrada Eucaristia são para todos nós, ainda hoje, fonte de inspiração. Mesmo afastados por séculos de Santo Antônio de Pádua, que viveu no período medieval, em nome de Deus, ele continua nos ensinando: “Devemos crer firmemente e declarar abertamente que o mesmo Corpo que nasceu da Virgem, o qual foi pendurado na Cruz, jazeu no sepulcro, ressuscitou ao terceiro dia, ascendeu à direita do Pai e foi dado em Alimento aos Apóstolos, é agora verdadeiramente consagrado e distribuído pela Igreja aos fiéis”.


			Lendo e meditando os ensinamentos de Cristo sobre a Eucaristia, que encontramos no Evangelho, e fazendo memória das palavras, das catequeses mistagógicas e das orações compostas pelos santos e pelos papas, nós adquirimos a consciência de que Deus está presente em nosso meio, com o seu corpo glorioso e de um modo misterioso. Ele está vivo e ressuscitado nos sacrários das paróquias, das capelas e das comunidades espalhadas pela nossa cidade, pelo nosso estado, pelo nosso país, pelos cinco continentes e pelo mundo.


			Essa verdade da nossa fé, a presença real de Cristo em meio a nós, é a comprovação de que, onde quer que a comunidade se reúna para celebrar a Eucaristia, aí está a Igreja, povo de Deus, reunida em sintonia com o Espírito Santo, para oferecer, na companhia da Virgem Santa Maria, o único sacrifício de Cristo para a glória do Pai e a salvação do mundo inteiro.


			Nestes nossos dias, em pleno século XXI, somos alvo do hedonismo, do laicismo, do secularismo, do relativismo e da indiferença religiosa. Neste panorama, infelizmente, é possível perceber que “há lugares onde se verifica um abandono quase completo da adoração eucarística. Num contexto eclesial ou outro, existem abusos que contribuem para obscurecer a reta fé e a doutrina católica acerca deste admirável Sacramento. Como não manifestar profunda mágoa por tudo isso? A Eucaristia é um dom demasiado grande para suportar ambiguidades e reduções”.13


			Para fazer contraponto a essa dura realidade, mesmo que de forma simples e humilde, Pe. Edilson Santos da Costa e eu, Aloísio Parreiras Rodrigues, queremos, por meio deste livro, amigo leitor, ajudá-lo a meditar e a adorar o mistério eucarístico de um modo mais profundo, para que assim você possa abrir o seu coração e permitir que nele Jesus possa entrar e fazer morada. Queremos também aquecer a sua alma, a fim de que você possa inscrever o seu nome na lista dos adoradores da Eucaristia, que, mesmo sem palavras, não poupam seus dons e talentos na peleja contra a irreverência e a impiedade demonstradas para com a Sagrada Comunhão.


			Este livro é composto por quatro partes e tem um objetivo geral: fortalecer nossa fé eucarística, aprimorando nossa adoração ao Santíssimo Sacramento. Na primeira parte do livro – Eu e Deus –, nós encontramos um roteiro para a adoração individual da Eucaristia que deve ser rezado nos sacrários de nossas paróquias antes ou depois da santa missa.


			Rezar, adorar o Senhor, é também um ato comunitário. Dessa maneira, sempre que possível, “junta-te aos bons, que são fáceis de achar, se tu também fores bom, para que juntos adoreis e ameis a Deus gratuitamente. E todo o nosso prêmio será ele mesmo, a fim de que gozemos na vida eterna de sua beleza e bondade” (Santo Agostinho).


			Para contribuir com essa empreitada, na segunda parte do livro – Nós e Deus – apresentamos dois roteiros para a adoração eucarística fora da missa com tempos específicos de silêncio, para que a presença real de Deus seja contemplada plenamente.


			Pensando na possibilidade de se refletir diariamente nas diversas realidades da Eucaristia, na terceira parte do livro teremos acesso a 31 dias na presença do Santíssimo Sacramento, ou seja, um mês eucarístico, com uma oração inicial e uma oração final para preparar esse exercício de santidade.


			Na quarta e última parte do livro, selecionamos inúmeras orações eucarísticas, um Devocionário eucarístico, com orações escritas pelos papas e pelos santos para serem rezadas antes ou depois da comunhão, ou mesmo nos ambientes de casa, do trabalho ou do estudo.


			


			Cremos e professamos que, na Eucaristia, a presença real de Cristo é única, singular e plena. Cremos também que um desenho, uma imagem, vale mais que mil palavras e, por isso, neste livro, acrescentamos alguns desenhos feitos pelo jovem Mathews Miranda de Jesus, com o intuito de transformá-los em matéria da nossa oração, pois, por meio da arte, podemos adentrar a beleza do Senhor, que é o belo por excelência.


			Podemos afirmar que este livro é para ser rezado em todos os dias, em todos os tempos, em todos os momentos e em todas as estações. Nesse itinerário, é recomendável que deixemos o Espírito Santo nos conduzir à adoração eucarística, sem dia nem hora marcados, pois o amor é sempre expansivo.


			Este livro pode ser uma boa desculpa para convidarmos uma pessoa, um familiar ou um amigo afastado da Igreja a visitar o Senhor em nossa paróquia ou no santuário de adoração da nossa arquidiocese. Queira Deus que no final dessa visita esse amigo possa professar: “Na verdade está aqui o Senhor e eu não sabia” (Gn 28,16).


			Este livro deve ser um material permanente a ser levado em nossas bolsas e mochilas, pois quando menos esperamos sempre surge um tempo oportuno para elevarmos nossas vozes e corações a Jesus eucarístico, professando a nossa adoração, o nosso louvor e o nosso renovado amor.


			Amigo leitor, lembre-se de que as grandes orações, os encontros mais determinantes com o Senhor, começam sempre no silêncio, no deserto e no sacrário de nossas comunidades, pois, mesmo que seja mantida em uma singela capela de uma localidade do interior do nosso imenso país ou conservada nas mais belas e suntuosas catedrais da Europa, a Eucaristia será hoje, amanhã e sempre o sinal por excelência do amor e da misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo para conosco.


			Que a Virgem Santa Maria, a mulher eucarística por excelência, nos ajude na contemplação do sublime sacramento do altar, para que possamos suplicar juntos como os discípulos de Emaús: “Fica conosco, Senhor!” (Lc 24,30).


			Ó Maria, doce mãe da Eucaristia, ensinai-nos a contemplar Jesus sacramentado com humildade, piedade e um coração vigilante. Fortalecei-nos, ó Mãe, no propósito de adorarmos o Senhor por aqueles que não o adoram.


			Aloísio Parreiras Rodrigues


		




             


		

			


			Parte I


			Eu e Deus
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			Catequese eucarística


			Receber Jesus eucarístico com fé e esperança


			“Comungar, a cada dia, recebendo o santo corpo e sangue de Cristo, é coisa boa e salutar. Quem duvidará que comungar continuamente não seja viver em plenitude?”


			São Basílio Magno


			No desenvolvimento de sua vida pública, nosso Senhor Jesus Cristo foi acolhido inúmeras vezes em Nazaré, em Betânia, em Caná, na Galileia e em Jerusalém. Marta, Lázaro, Maria, Zaqueu e Mateus são exemplos de pessoas que tiveram o privilégio de receber o Cristo em suas casas, oferecendo-lhe uma singular refeição.


			Receber a Cristo em nossos corações e em nossa vida é sempre um imenso privilégio, uma graça especial que não pode ser vista como algo comum, pois quando Deus nos visita, quando ele se faz presente em nosso meio, tudo é extremamente significativo e, por isso, devemos ser cordiais, atenciosos, zelosos e entusiasmados com a presença de Deus em nossa história.


			


			Neste século XXI da era cristã, devemos perceber que nosso amado Redentor não se retirou do mundo, ele não nos deixou sozinhos. Mesmo que não possamos vê-lo ou tocá-lo, assim como a mulher samaritana, João Evangelista, Paulo e Pedro, ele está no nosso meio, ajudando-nos a atravessar as tempestades e a santificar as dificuldades cotidianas.


			No dia a dia, se não cuidamos, “vivemos como se o Senhor estivesse lá longe, onde brilham as estrelas, e não consideramos que também está sempre ao nosso lado. E está como um pai amoroso, quer mais a cada um de nós do que todas as mães do mundo podem querer a seus filhos, ajudando-nos, inspirando-nos, abençoando-nos e perdoando”.14


			Deus está presente em nossas vidas, famílias e comunidades por meio da leitura das Sagradas Escrituras, pelos sacramentos (em especial a Eucaristia e a reconciliação), na beleza das flores e no testemunho da correspondência ao amor divino vivenciado pelas pessoas santas.


			Em termos humanos, a gentileza é uma virtude que apreciamos muito. Sendo assim, quando vamos receber alguém que é importante em nossas vidas, buscamos cuidar de todos os detalhes, para que a pessoa seja bem acolhida e se sinta bem em nossos lares. Do mesmo modo, ou com mais dedicação e apreço, nós devemos cuidar, com esmero e zelo, de todas as coisas que se referem ao acolhimento ao Cristo, a fim de que ele seja sempre mais adorado e amado.


			A Sagrada Comunhão é o principal meio de que dispomos para acolher o Cristo em nossas almas e corações, sem nos esquecermos de que, na realidade, é ele quem nos acolhe em seu amor. Por conseguinte, nossa participação na Eucaristia jamais pode ser tratada como algo normal, corriqueiro ou costumeiro, pois a divina comunhão é o sacramento dos sacramentos, a graça das graças, o manancial de todo o bem.


			Desse modo, se queremos receber bem a Cristo em nossas almas, devemos preparar esse encontro de amor mediante a luta diária contra os erros e o mal, a confissão de nossos pecados e a perseverança nas virtudes e na vida sobrenatural da graça.


			Quando a nossa participação na Eucaristia é um encontro transformador com o Senhor, adquirimos o bom hábito de comungarmos não apenas no domingo, mas em vários dias da semana. O cansaço muitas vezes pode gerar em nós certa preguiça de ir à igreja para participar da santa missa.


			Não obstante, mesmo que estejamos cansados, a razão e a sabedoria nos advertem que o Senhor está à nossa espera e que, no final da celebração, vamos sair da igreja renovados. Agindo assim diante do sacrário, podemos até escutar o Cristo nos dizendo: “Descansai e vede que eu sou o Senhor” (Sl 46,11).


			A celebração da santa missa, em sua bela estrutura, é um convite a nos prepararmos para receber o Senhor. Nessa mais perfeita oração, nós vivenciamos inúmeras atitudes que precedem o nosso encontro com o Cristo, pois, desde que saímos de nossas casas, o nosso coração deve estar em diálogo com o Senhor, mantendo aceso o ardor da fé, a fim de que possamos participar da liturgia da Palavra e da liturgia eucarística com as devidas disposições.


			No itinerário da vivência da fé, no aprendizado da comensalidade e no acolhimento do Cristo, nós somos desafiados a contemplar os exemplos de São João Batista e adentrar a escola da Virgem Maria, para que possamos retirar da nossa alma as sombras do egoísmo e do desamor.


			Com São João Batista, nós podemos aprender que o encontro com o Senhor é precedido de penitência, de conversão e de uma entrega absoluta aos seus projetos salvíficos. Com a Virgem Santa Maria, nós podemos aprender a fecundidade do silêncio, a generosidade do sim, a perseverança no serviço e a fidelidade ao Senhor nas pequenas coisas.


			Quando somos cativados pelo amor de Cristo, o desejo de recebê-lo torna-se uma necessidade de nossa alma e, por isso, devemos sempre nos questionar: se o Cristo quer ser acolhido em minha vida, porque ainda não estou totalmente disponível para esses encontros transformadores? Onde estava eu, Senhor, quando não pensava em vós? Nesse diálogo com o Cristo, podemos dizer ao Senhor: Ó meu Jesus, perdoai-me pelas vezes em que não aceitei vosso convite para estar unicamente convosco.


			Receber amigos, familiares e pessoas da comunidade é um exercício de comensalidade que nos faz muito bem, pois é sempre bom nos sentarmos à mesa, dividirmos as refeições, dialogarmos sobre as coisas do dia a dia e extravasarmos a nossa alegria com boas risadas.


			Muito maior é o bem que recebemos quando acolhemos o Cristo e somos por ele acolhidos na pessoa do próximo, na leitura e meditação do Evangelho, no serviço caritativo da fé e na participação consciente na Eucaristia. Tudo isso são sinais grandiosos da contemplação das luzes do Tabor que transbordam do rosto misericordioso do Senhor.


			


			Permanecer no amor, receber o Senhor é sempre desafiador, pois, quando somos tocados pelo alcance da graça divina, adquirimos a consciência de que “o amor de Jesus é generoso, inspira grandes ações e nos conduz sempre à mais alta perfeição” (São Tomás de Kempis).


			Jesus eucarístico quer ser recebido em nossas almas. De que maneira devemos nos preparar para hospedá-lo? A melhor preparação requer esmero, zelo e cuidado em preparar a alma e o corpo. A alma deve estar revestida com a vestimenta da graça habitual e o corpo deve estar coberto com roupas adequadas, limpas e confortáveis. Tudo isso são delicadezas próprias de pessoas enamoradas, de almas finas, retas e serenas, que sabem pagar o amor com amor.


			Senhor Jesus, obrigado pelos nossos encontros eucarísticos, e ensinai-nos a perceber a grandeza oculta que se faz presente em cada comensalidade, pois bem-aventurada é a alma que ouve vossa voz, aceita vossos convites acolhedores e recebe de vossos lábios palavras consoladoras e de vossas mãos o alimento da vida eterna! “Senhor, dai-nos sempre deste pão” (Jo 6,34).


			Como o amor é sempre criativo, busque sempre tempo no seu dia a dia para se encontrar com o Senhor no sacrário de sua paróquia e rezar o roteiro para a adoração individual ao Santíssimo Sacramento, que apresentamos na primeira parte deste livro.
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